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múltiplas seções anatômicas e utilizando transferência e fusão
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Os últimos anos contemplaram muitos avanços na identificação de espécies de madeira. Métodos como
análise de DNA, espectroscopia de Infravermelho Próximo (NIR) e espectrometria de massa por Análise
Direta em Tempo Real (DART) complementam a já consagrada avaliação anatômica da madeira, que se
baseia na morfologia das células e tecidos. No entanto, a maioria desses métodos apresenta limitações,
como altos custos, a necessidade de especialistas qualificados para interpretar os dados e a falta de bons
conjuntos de dados para referência profissional. Portanto, a maioria desses métodos pode se beneficiar
de ferramentas baseadas em Inteligência Artificial. Neste artigo, aplicamos duas técnicas de aprendizado
por transferência com Redes Neurais Convolucionais (CNNs) a um conjunto de dados baseado em
múltiplas seções anatômicas de espécies de madeira do Congo, incluindo seções de diferentes orientações
e vistas em diferentes ampliações microscópicas. Exploramos em detalhes dois métodos de extração de
características: Pooling Global Médio (Global Average Pooling - GAP) e RADAM (Random Encoding of
Aggregated Deep Activation Maps) (1) para uma identificação eficiente e precisa de espécies de madeira.
Nosso estudo faz uso das arquiteturas ResNet (2), amplamente reconhecida por sua eficácia em tarefas
de classificação complexas, e ConvNext, que foi recentemente utilizada para alcançar estado-da-arte em
métodos de análise de textures. Ambas aproveitam o banco de dados ImageNet (3) para aprendizado por
transferência, maximizando a capacidade de generalização do modelo. Nossos resultados indicam uma
precisão superior em conjuntos de dados diversos e seções anatômicas, superando os resultados de outros
métodos. Nossa proposta representa um avanço significativo na identificação de espécies de madeira,
oferecendo uma ferramenta robusta para apoiar a conservação dos ecossistemas florestais e promover
práticas florestais sustentáveis.
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